
LÍNGUA PORTUGUESA 

 

QUESTÃO 1 (Enem (Libras) 2017)   
 

Quarto de despejo 

Carolina Maria de Jesus 

 

Do diário da catadora de papel Carolina Maria 

de Jesus surgiu este autêntico exemplo de 

literatura-verdade, que relata o cotidiano triste 

e cruel da vida na favela. Com uma linguagem 

simples, mas contundente e original, a autora 

comove o leitor pelo realismo e pela 

sensibilidade na maneira de contar o que viu, 

viveu e sentiu durante os anos em que morou 

na comunidade do Canindé, em São Paulo, 

com seus três filhos. 

 

Ao ler este relato — verdadeiro best-seller no 

Brasil e no exterior — você vai acompanhar o 

duro dia a dia de quem não tem amanhã. E vai 

perceber com tristeza que, mesmo tendo sido 

escrito na década de 1950, este livro jamais 

perdeu a sua atualidade. 

 

JESUS, C. M. Quarto de despejo: diário de 

uma favelada. São Paulo: Ática, 2007. 

 

Identifica-se como objetivo do fragmento 

extraído da quarta capa do livro Quarto de 

despejo  

a) retomar trechos da obra.     

b) resumir o enredo da obra.     

c) destacar a biografia da autora.    

d) analisar a linguagem da autora.     

e) convencer o interlocutor a ler a obra.     

  

QUESTÃO 2 (Enem PPL 2017)   

 

 

 

Campanhas de conscientização para o 

diagnóstico precoce do câncer de mama estão 

presentes no cotidiano das brasileiras, 

possibilitando maiores chances de cura para a 

paciente, em especial se a doença for detectada 

precocemente. Pela análise dos recursos 

verbais e não verbais dessa peça publicitária, 

constata-se que o cartaz  

 

a) promove o convencimento do público 

feminino porque associa as palavras 

“prevenção” e “conscientização”.    

b) busca persuadir as mulheres brasileiras, 

valendo-se do duplo sentido da palavra 

“tocar”.    

c) objetiva chamar a atenção para um 

assunto evitado por mulheres mais velhas.     

d) convence a mulher a se engajar na 

campanha e a usar laço rosa.     

e) mostra a seriedade do assunto, evitado 

por muitas mulheres.     

 

QUESTÃO 3 (Enem 2016)   
 

O senso comum é que só os seres humanos são 

capazes de rir. Isso não é verdade? 

 

Não. O riso básico – o da brincadeira, da 

diversão, da expressão física do riso, do 

movimento da face e da vocalização – nós 

compartilhamos com diversos animais. Em 

ratos, já foram observadas vocalizações 

ultrassônicas – que nós não somos capazes de 

perceber – e que eles emitem quando estão 

brincando de “rolar no chão”. Acontecendo de 

o cientista provocar um dano em um local 

específico no cérebro, o rato deixa de fazer 

essa vocalização e a brincadeira vira briga 

séria. Sem o riso, o outro pensa que está sendo 

atacado. O que nos diferencia dos animais é 

que não temos apenas esse mecanismo básico. 

Temos um outro mais evoluído. Os animais 

têm o senso de brincadeira, como nós, mas não 

têm senso de humor. O córtex, a parte 

superficial do cérebro deles, não é tão evoluído 

como o nosso. Temos mecanismos corticais 

que nos permitem, por exemplo, interpretar 

uma piada. 

 

Disponível em: http://globonews.globo.com. 

Acesso em: 31 mai. 2012 (adaptado). 



 

A coesão textual é responsável por estabelecer 

relações entre as partes do texto. Analisando o 

trecho “Acontecendo de o cientista provocar 

um dano em um local específico no cérebro”, 

verifica-se que ele estabelece com a oração 

seguinte uma relação de  

 

a) finalidade, porque os danos causados ao 

cérebro têm por finalidade provocar a falta 

de vocalização dos ratos.    

b) oposição, visto que o dano causado em 

um local específico no cérebro é contrário à 

vocalização dos ratos.    

c) condição, pois é preciso que se tenha 

lesão específica no cérebro para que não 

haja vocalização dos ratos.    

d) consequência, uma vez que o motivo de 

não haver mais vocalização dos ratos é o 

dano causado no cérebro.    

e) proporção, já que a medida que se lesiona 

o cérebro não é mais possível que haja 

vocalização dos ratos.    

 

QUESTÃO 4 (ENEM 2017) 
 

  O homem disse, Está a chover, e 

depois, Quem é você, Não sou daqui, Anda à 

procura de comida, Sim, há quatro dias que 

não comemos, E como sabe que são quatro 

dias, É um cálculo, Está sozinha, Estou com o 

meu marido e uns companheiros, Quantos são, 

Ao todo, sete; Se estão a pensar em ficar 

conosco, tirem daí o sentido, já somos muitos, 

Só estamos de passagem, Donde vêm, 

Estivemos internados desde que a cegueira 

começou, Ah, sim, a quarentena, não serviu de 

nada. Porque diz isso, Deixaram-nos sair, 

Houve um incêndio e nesse momento 

percebemos que os soldados que nos vigiavam 

tinham desaparecido, E saíram, Sim, Os 

vossos soldados devem ter sido dos últimos a 

cegar, toda a gente está cega, Toda a gente, a 

cidade toda, o país, 

 

SARAMAGO, J. Ensaio sobre a cegueira. 

São Paulo: Cia. das Letras. 1995. 

 

A cena retrata as experiências das personagens 

em um país atingido por uma epidemia. No 

diálogo, a violação de determinadas regras de 

pontuação  

 

a) revela uma incompatibilidade entre o 

sistema de pontuação convencional e a 

produção do gênero romance.     

b) provoca uma leitura equivocada das 

frases interrogativas e prejudica a 

verossimilhança.     

c) singulariza o estilo do autor e auxilia na 

representação do ambiente caótico.     

d) representa uma exceção às regras do 

sistema de pontuação canônica.     

e) colabora para a construção da identidade 

do narrador pouco escolarizado.     

 

QUESTÃO 5 (ENEM 2018) 
 

Deficientes visuais já podem ir a 

algumas salas de cinema e teatros para curtir, 

em maior intensidade, as atrações em cartaz. 

Quem ajuda na tarefa é o aplicativo 

Whatscine, recém-chegado ao Brasil e 

disponível para os sistemas operacionais iOS 

(Apple) ou Android (Google). Ao ser 

conectado à rede wi-fi de cinemas e teatros, o 

app sincroniza um áudio que descreve o que 

ocorre na tela ou no palco com o espetáculo 

em andamento: o usuário, então, pode ouvir a 

narração em seu celular. O programa foi 

desenvolvido por pesquisadores da 

Universidade Carlos III, em Madri. "Na 

Espanha, 200 salas de cinema já oferecem o 

recurso e filmes de grandes estúdios já são 

exibidos com o recurso do Whatscine!", diz o 

brasileiro Luis Mauch, que trouxe a 

tecnologia para o país. "No Brasil, já 

fechamos parceria com a São Paulo 

Companhia de Dança para adaptar os 

espetáculos deles! Isso já é um avanço. 

Concorda?"  

 

Disponível em: http://veja.abril.com.br. 

Acesso em: 25 jun. 2014 (adaptado).  

 

Por ser múltipla e apresentar peculiaridades 

de acordo com a intenção do emissor, a 

linguagem apresenta funções diferentes. 

Nesse fragmento, predomina a função 

referencial da linguagem, porque há a 

presença de elementos que  

 

a) buscam convencer o leitor, incitando o uso 

do aplicativo.  

b) definem o aplicativo, revelando o ponto de 

vista da autora.  



c) evidenciam a subjetividade, explorando a 

entonação emotiva. 

d) expõem dados sobre o aplicativo, usando 

linguagem denotativa.  

e) objetivam manter um diálogo com o leitor, 

recorrendo a uma indagação. 

 

QUESTÃO 6 (ENEM 2018) 

 

Enquanto isso, nos bastidores do universo 

 

Você planeja passar um tempo em 

outro país trabalhando e estudando, mas o 

universo está preparando a chegada de um 

amor daqueles de tirar o chão, que fará você 

jogar fora seu atlas e criar raízes no quintal 

como se fosse uma figueira. 

Você está muito satisfeita com a vida 

que tem e, se acabar seus dias desse mesmo 

jeito, ficará mais do que agradecida, porém 

publicará no Facebook uma foto incrível que 

tirou de um menino de rua e essa postagem 

despretensiosa vai lhe abrir as portas para 

uma nova carreira que você nem suspeitava 

ser possível iniciar. Você treina para a 

maratona mais desafiadora da sua vida, mas 

não chegará com as duas pernas intactas na 

hora da largada, e a primeira surpresa será 

essa: o inferno da frustração. 

  O universo nunca entrega o que 

promete. Aliás, ele nunca prometeu nada, 

você é que escuta vozes. 

No dia em que você pensa que não 

tem nada a dizer para o analista, faz a 

revelação mais bombástica dos seus dois anos 

de terapia. O resultado de um exame de rotina 

coloca sua rotina de cabeça para baixo. Você 

não imaginava que iriam tantos amigos na sua 

festa, mas tampouco imaginou que justo seu 

grande amor não iria. Quando achou que 

estava bela demais, não arrasou corações. 

Quando saiu sem maquiagem e com uma 

camiseta puída, chamou a atenção. E assim 

seguem os dias à prova de planejamento e 

contrariando nossas vontades, pois, por mais 

que tenhamos ensaiado nossa fala e estejamos 

preparados para a melhor cena, nos bastidores 

do universo alguém troca nosso papel de 

última hora e não nos comunica, tornando 

surpreendente a nossa vida. 

 

MEDEIROS. M. O Globo 21 jul 2015. 

 

Entre as estratégias argumentativas utilizadas 

para sustentar a tese apresentada nesse 

fragmento, destaca-se 

 

a) a recorrência de estruturas sintáticas 

semelhantes, para reforçar a velocidade das 

mudanças da vida.  

b) marcas de interlocução, para aproximar o 

leitor das experiências vividas pela autora.  

c) formas verbais no presente, para exprimir 

reais possibilidades de concretização das 

ações. 

d) construções de oposição, para enfatizar que 

as expectativas são afetadas pelo inesperado.  

e) sequências descritivas, para promover a 

identificação do leitor com as situações 

apresentadas.  

 

QUESTÃO 7 (ENEM 2018) 

 

TEXTO I 

 
Disponível em: http://revistaiiqb.usac.edu.gt. 

Acesso em: 25 abr. 2018 (adaptado). 

 

TEXTO II 

Imaginemos um cidadão, residente na 

periferia de um grande centro urbano, que 

diariamente acorda às 5h para trabalhar, 

enfrenta em média 2 horas de transporte 

público, em geral lotado, para chegar às 8h ao 

trabalho. Termina o expediente às 17h e chega 

em casa às 19h para, aí sim, cuidar dos 

afazeres domésticos, dos filhos etc. Como 

dizer a essa pessoa que ela deve praticar 

exercícios, pois é importante para sua saúde? 



Como ela irá entender a mensagem da 

importância do exercício físico? A 

probabilidade de essa pessoa praticar 

exercícios regularmente é significativamente 

menor que a de pessoas da classe média/alta 

que vivem outra realidade. Nesse caso, a 

abordagem individual do problema tende a 

fazer com que a pessoa se sinta impotente em 

não conseguir praticar exercícios e, 

consequentemente, culpada pelo fato de ser ou 

estar sedentária. 

 

FERREIRA, M. S. Aptidão física e saúde na 

educação física escolar: ampliando o 

enfoque. RBCE, n. 2, jan. 2001 (adaptado). 

 

O segundo texto, que propõe uma reflexão 

sobre o primeiro acerca do impacto de 

mudanças no estilo de vida na saúde, apresenta 

uma visão 

 

a) medicalizada, que relaciona a prática de 

exercícios físicos por qualquer indivíduo à 

promoção da saúde. 

b) ampliada, que considera aspectos sociais 

intervenientes na prática de exercícios no 

cotidiano. 

c) crítica, que associa a interferência das 

tarefas da casa ao sedentarismo do indivíduo. 

d) focalizada, que atribui ao indivíduo a 

responsabilidade pela prevenção de doenças. 

e) geracional, que preconiza a representação 

do culto à jovialidade. 

 

QUESTÃO 8 (ENEM 2017) 

 

Essas moças tinham o vezo de afirmar 

o contrário do que desejavam. Notei a 

singularidade quando principiaram a elogiar o 

meu paletó cor de macaco. Examinavam-no 

sérias, achavam o pano e os aviamentos de 

qualidade superior, o feitio admirável. 

Envaideci-me: nunca havia reparado em tais 

vantagens. Mas os gabas se prolongaram, 

trouxeram-me desconfiança. Percebi afinal que 

elas zombavam e não me susceptibilizei. 

Longe disso: achei curiosa aquela maneira de 

falar pelo avesso, diferente das grosserias a 

que me habituara. Em geral me diziam com 

franqueza que a roupa não me assentava no 

corpo, sobrava nos sovacos. 

 

RAMOS, G. Infância. Rio de Janeiro: Record, 

1994. 

 

Por meio de recursos linguísticos, os textos 

mobilizam estratégias para introduzir e 

retomar ideias, promovendo a progressão do 

tema. No fragmento transcrito, um novo 

aspecto do tema é introduzido pela expressão 

 

a) "a singularidade". 

b) "tais vantagens". 

c) "os gabos". 

d) "Longe disso". 

e) "Em geral". 

 

QUESTÃO 9 (ENEM 2016 1ª Aplicação) 

 

Quem procura a essência de um conto no 

espaço que fica entre a obra e seu autor comete 

um erro: é muito melhor procurar não no 

terreno que fica entre o escritor e sua obra, 

mas justamente no terreno que fica entre o 

texto e seu leitor. 

 

OZ, A. De amor e trevas. São Paulo: Cia. das 

Letras, 2005 (fragmento). 

 

a) introduzir um argumento esclarecedor. 

b) comparar elementos opostos. 

c) relacionar informações gradativas. 

d) intensificar um problema conceitual. 

e) assinalar uma consequência hipotética. 

 

QUESTÃO 10 (ENEM 2016 1ª aplicação) 

 

Pérolas absolutas 

 

Há, no seio de uma ostra, um 

movimento – ainda que imperceptível. 

Qualquer coisa imiscuiu-se pela fissura, uma 

partícula qualquer, diminuta e invisível. 

Venceu as paredes lacradas, que se fecham 

como a boca que tem medo de deixar escapar 

um segredo. Venceu. E agora penetra o núcleo 

da ostra, contaminando-lhe a própria 

substância. A ostra reage, imediatamente. E 

começa a secretar o nácar. É um mecanismo 

de defesa, uma tentativa de purificação contra 

a partícula invasora. Com uma paciência de 

fundo de mar, a ostra profanada continua seu 

trabalho incansável, secretando por anos a fio 

o nácar que aos poucos se vai solidificando. É 

dessa solidificação que nascem as pérolas. 



As pérolas são, assim, o resultado de 

uma contaminação. A arte por vezes também. 

A arte é quase sempre a transformação da dor. 

[…] Escrever é preciso. É preciso continuar 

secretando o nácar, formar a pérola que talvez 

seja imperfeita, que talvez jamais seja 

encontrada e viva para sempre encerrada no 

fundo do mar. Talvez estas, as pérolas 

esquecidas, jamais achadas, as pérolas 

intocadas e por isso absolutas em si mesmas, 

guardem em si uma parcela faiscante da 

eternidade. 

 

SEIXAS, H. Uma ilha chamada livro. Rio de 

Janeiro: Record, 2009 (fragmento). 

 

Considerando os aspectos estéticos e 

semânticos presentes no texto, a imagem da 

pérola configura uma percepção que 

 

a) reforça o valor do sofrimento e do 

esquecimento para o processo criativo. 

b) ilustra o conflito entre a procura do novo e a 

rejeição ao elemento exótico. 

c) concebe a criação literária como trabalho 

progressivo e de autoconhecimento. 

d) expressa a ideia de atividade poética como 

experiência anônima e involuntária. 

e) destaca o efeito introspectivo gerado pelo 

contato com o inusitado e com o 

desconhecido. 

 

QUESTÃO 11 (ENEM 2016 1ª Aplicação) 

 

Querido diário 

 

Hoje topei com alguns conhecidos meus 

Me dão bom-dia, cheios de carinho 

Dizem para eu ter muita luz, ficar com Deus 

Eles têm pena de eu viver sozinho 

[…] 

 

Hoje o inimigo veio me espreitar 

Armou tocaia lá na curva do rio 

Trouxe um porrete a mó de me quebrar 

Mas eu não quebro porque sou macio, viu 

 

HOLANDA, C. B. Chico. Rio de Janeiro: 

Biscoito Fino, 2013 (fragmento). 

 

 

Uma característica do gênero diário que 

aparece na letra da canção de Chico Buarque é 

o(a) 

 

a) diálogo com interlocutores próximos. 

b) recorrência de verbos no infinitivo. 

c) predominância de tom poético. 

d) uso de rimas na composição. 

e) narrativa autorreflexiva. 

 

QUESTÃO 12 (ENEM 2016 2ª Aplicação) 

 

Como escrever na internet 

 

 Regra 1 – Fale, não GRITE! 

Combine letras maiúsculas e minúsculas, da 

mesma forma que na escrita comum. Cartas 

em papel não são escritas somente com letras 

maiúsculas; na internet, escrever em 

maiúsculas é o mesmo que gritar! Para 

enfatizar frases e palavras, use os recursos de 

_sublinhar_ (colocando palavras ou frases 

entre sublinhados) e *grifar* (palavras ou 

frases entre asteriscos). Frases em maiúsculas 

são aceitáveis em títulos e ênfases ou avisos 

urgentes.  

 

Regra 2 – Sorria �  pisque   chore &-( 

Os emoticons (ou Smileys) são ícones 

formados por parênteses, pontos, vírgulas e 

outros símbolos do teclado. Eles representam 

carinhas desenhadas na horizontal e denotam 

emoções. É difícil descobrir quando uma 

pessoa está falando alguma coisa em tom de 

brincadeira, se está realmente brava ou feliz, 

ou se está sendo irônica, em um ambiente no 

qual só há texto; por isso, entram em cena os 

Smileys. Comece a usá-los aos poucos e, com 

o passar do tempo, estarão integrados 

naturalmente às suas conversas on-line. 

 

Disponível em: www.icmc.usp.br. Acesso em: 

29 jul. 2013. 

 

 

O texto traz exemplos de regras que podem 

evitar mal-entendidos em comunicações 

eletrônicas, especialmente em e-mails e chats. 

Essas regras 

 

a) revelam códigos internacionalmente aceitos 

que devem ser seguidos pelos usuários da 

internet. 



b) constituem um conjunto de normas 

ortográficas inclusas na escrita padrão da 

língua portuguesa. 

c) representam uma forma complexa de 

comunicação, pois os caracteres são de difícil 

compreensão. 

d) foram desenvolvidas para que usuários de 

países de línguas diferentes possam se 

comunicar na web. 

e) refletem recomendações gerais sobre o uso 

dos recursos de comunicação facilitadores da 

convivência na internet. 

 

QUESTÃO 13 (ENEM 2018) 

 

A trajetória de Liesel Meminger é 

contada por uma narradora mórbida, 

surpreendentemente simpática. Ao perceber 

que a pequena ladra de livros lhe escapa, a 

Morte afeiçoa-se à menina e rastreia suas 

pegadas de 1939 a 1943. Traços de uma 

sobrevivente: a mãe comunista, perseguida 

pelo nazismo, envia Liesel e o irmão para o 

subúrbio pobre de uma cidade alemã, onde um 

casal se dispõe a adotá-los por dinheiro. O 

garoto morre no trajeto e é enterrado por um 

coveiro que deixa cair um livro na neve. É o 

primeiro de uma série que a menina vai 

surrupiar ao longo dos anos. O único vínculo 

com a família é esta obra, que ela ainda não 

sabe ler. 

A vida ao redor é a pseudorrealidade 

criada em torno do culto a Hitler na Segunda 

Guerra. Ela assiste à eufórica celebração do 

aniversário do Führer pela vizinhança. A 

Morte, perplexa diante da violência humana, 

dá um tom leve e divertido à narrativa deste 

duro confronto entre a infância perdida e a 

crueldade do mundo adulto, um sucesso 

absoluto — e raro — de crítica e público.  

 

Disponível em: www.odevoradordelivros.com. 

Acesso em: 24 jun. 2014.  

 

Os gêneros textuais podem ser caracterizados, 

dentre outros fatores, por seus objetivos. Esse 

fragmento é um(a) 

 

a) reportagem, pois busca convencer o 

interlocutor da tese defendida ao longo do 

texto.  

b) resumo, pois promove o contato rápido do 

leitor com uma informação desconhecida. 

c) sinopse, pois sintetiza as informações 

relevantes de uma obra de modo impessoal. 

d) instrução, pois ensina algo por meio de 

explicações sobre uma obra específica.  

e) resenha, pois apresenta uma produção 

intelectual de forma crítica. 

 

QUESTÃO 14 (ENEM 2017) 

 

Romanos usavam redes sociais há dois mil 

anos, diz livro 

 

Ao tuitar ou comentar embaixo do post 

de um de seus vários amigos no Facebook, 

você provavelmente se sente privilegiado por 

viver em um tempo na história em que é 

possível alcançar de forma imediata uma vasta 

rede de contatos por meio de um simples 

clique no botão “enviar”. Você talvez também 

reflita sobre como as gerações passadas 

puderam viver sem mídias sociais, desprovidas 

da capacidade de verem e serem vistas, de 

receber, gerar e interagir com uma imensa 

carga de informações. Mas o que você talvez 

não saiba é que os seres humanos usam 

ferramentas de interação social há mais de dois 

mil anos. É o que afirma Tom Standage, autor 

do livro Writing on the Wall — Social Media, 

The first 2 000 Years (Escrevendo no mural — 

mídias sociais, os primeiros 2 mil anos, em 

tradução livre). 

Segundo Standage, Marco Túlio 

Cícero, filósofo e político romano, teria sido, 

junto com outros membros da elite romana, 

precursor do uso de redes sociais. O autor 

relata como Cícero usava um escravo, que 

posteriormente tornou-se seu escriba, para 

redigir mensagens em rolos de papiro que 

eram enviados a uma espécie de rede de 

contatos. Estas pessoas, por sua vez, copiavam 

seu texto, acrescentavam seus próprios 

comentários e repassavam adiante. “Hoje 

temos computadores e banda larga, mas os 

romanos tinham escravos e escribas que 

transmitiam suas mensagens”, disse Standage 

à BBC Brasil. “Membros da elite romana 

escreviam entre si constantemente, 

comentando sobre as últimas movimentações 

políticas e expressando opiniões.” 

Além do papiro, outra plataforma 

comumente utilizada pelos romanos era uma 

tábua de cera do tamanho e da forma de um 

tablet moderno, em que escreviam recados, 



perguntas ou transmitiam os principais pontos 

da acta diurna, um “jornal” exposto 

diariamente no Fórum de Roma. Essa tábua, o 

“iPad da Roma Antiga”, era levada por um 

mensageiro até o destinatário, que respondia 

embaixo da mensagem. 

 

NIDECKER, F. Disponível em: 

www.bbc.co.uk. Acesso em: 7 nov. 2013 

(adaptado). 

 

Na reportagem, há uma comparação entre 

tecnologias de comunicação antigas e atuais. 

Quanto ao gênero mensagem, identifica-se 

como característica que perdura ao longo dos 

tempos o(a) 

 

a) imediatismo das respostas. 

b) compartilhamento de informações. 

c) interferência direta de outros no texto 

original. 

d) recorrência de seu uso entre membros da 

elite. 

e) perfil social dos envolvidos na troca 

comunicativa. 

 

QUESTÃO 15 (ENEM 2017) 

 

Uma noite em 67, de Renato Tera e Ricardo 

Calil. Editora Planeta, 296 páginas. 

 

Mas foi um noite, aquela noite de 

sábado 21 de outubro de 1967, que parou o 

nosso país. Parou pra ver a finalíssima do III 

Festival da Record, quando um jovem de 24 

anos chamado Eduardo Lobo, o Edu Lobo, 

saiu carregado do Teatro Paramount em São 

Paulo depois de ganhar o prêmio máximo do 

festival com Ponteio, que cantou acompanhado 

da charmosa e iniciante Marília Medalha. 

Foi naquele noite que Chico Buarque 

entoou sua Roda viva ao lado do MPB-4 de 

Magro, o arranjador. Que Caetano Veloso 

brilhou cantando Alegria, alegria com a plateia 

ao com das guitarras dos Beat Boys, que 

Gilberto Gil apresentou a tropicalista Domingo 

no parque com os Mutantes. 

Aquela noite que acabou virando filme, 

em 2010, nas mãos de Renato Terra e Ricardo 

Calil, agora virou livro. O livro que está sendo 

lançado agora é a história daquela noite, 

ampliada e em estado que no jargão 

jornalístico chamamos de matéria bruta. Quem 

viu o filme vai se deliciar com as histórias – e 

algumas fofocas – que cada um tem para 

contar, agora sem os contes necessários que 

um filme exige. E quem não viu o filme tem 

diante de si um livro de histórias, pensando 

bem, de História. 

 

VILLAS, A. Disponível em: 

www.cartacapital.com.br. Acessado em: 18 

jun. 2014 (adaptado). 

 

Considerando os elementos constitutivos dos 

gêneros textuais circulantes na sociedade, 

nesse fragmento de resenha predominam 

 

a) caracterização de personalidades do 

contexto musical brasileiro dos anos 1960. 

b) questões polêmicas direcionadas à produção 

musical brasileira nos anos 1960. 

c) relatos de experiências de artistas sobre os 

festivais de música de 1967. 

d) explicação sobre o quadro cultural do Brasil 

durante a década de 1960. 

e) opinião a respeito de uma obra sobre cena 

musical de 1967. 

 


